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DESENVOLVIMENTO DE RETINOPATIA TÓXICA POR PACIENTES LÚPICOS EM USO DE HIDROXICLOROQUINA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA.
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Introdução: A hidroxicloroquina (HCQ), inicialmente desenvolvida para o tratamento da malária, é amplamente utilizada para o tratamento de doenças reumáticas, especialmente lúpus e artrite reumatoide. Seu emprego nessas patologias é devido aos seus benefícios que melhoram a sobrevida dos pacientes. Embora seja menos tóxica que a cloroquina, ainda representa riscos. O mecanismo de toxicidade retinal não está bem estabelecido, mas sabe-se que entre os fatores de risco está o uso superior a 5 anos, dose cumulativa > 1000g de HCQ, ter retinopatia pré-existente e ser idoso. Objetivo: Avaliar a relação entre o uso de hidroxicloroquina por pacientes com lúpus e desenvolvimento de retinopatia tóxica. Metodologia: Foi realizado um estudo qualitativo por meio de uma revisão integrativa de literatura com artigos das bases de dados Pubmed, Lilacs e Cochrane Library com a estratégia de busca “lupus AND treatment AND chloroquine NOT covid”. Foram incluídos estudos que abordavam as complicações visuais em pacientes que faziam uso de hidroxicloroquina para o tratamento de lúpus e excluídos artigos que abordavam outras complicações relacionadas à medicação. Foram encontrados 409 artigos e 30 selecionados após a leitura dos títulos, 9 após a leitura dos resumos e 5 escolhidos para o estudo. Resultados: Os estudos demonstraram que a retinopatia tóxica se destaca como o efeito colateral de grande prevalência em pacientes lúpicos que fazem uso contínuo de hidroxicloroquina. Os riscos de desenvolvimento de retinopatia são maiores em pacientes com doença ocular prévia, idade avançada, distúrbios renais e hepáticos e uso entre 16 e 20 anos, mas a dose cumulativa ainda representa o principal fator de risco e a falha no diagnóstico precoce é um obstáculo para a redução dos casos. Considerações: O uso contínuo de HCQ está associado ao desenvolvimento de disfunções orgânicas, como a retinopatia tóxica, mas o diagnóstico precoce minimiza os danos.  Portanto, o exame oftalmológico deve ser realizado antes do início do tratamento ou até 6 meses após. Deve-se atentar à necessidade de ajuste de dose e realizar a monitorização oftalmológica anualmente, a fim de evitar o desenvolvimento de retinopatia tóxica em pacientes que fazem tratamento com hidroxicloroquina. 
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